
INFORMAÇÕES GERAIS 
 

Áreas de intervenção: Parques Nacionais Serranía de Chiribiquete (PN), Alto 
Fragua Indi Wasi (PN), Paya e Serranía de Churumbelos Auka Wasi (PN); 
Plantas Medicinais Orito Ingi-Ande Santuário de Fauna e Flora; Parque 
Regional Corredor Páramos Miraflores/Picachos; Bajo Caguan e Serranía La 
Lindosa, Capricho, Cerritos e Mirolindo; 22 reservas indígenas. 
 
Doação GEF: $12 milhões Contrapartida: $60 milhões  
 
Parceiros Executores: Ministério de Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável, Fundo Patrimônio Natural. 
Contato: Laura Bermudez, lbermudez@minambiente.gov.co 
 
Agência Implementadora GEF: Banco Mundial (BM) 

Contato: Adriana Moreira amoreira@worldbank.org; Ana María González 

vgonzalez3@worldbank.org 

 

Coordenadora do Projeto:  Luz Adriana Rodriguez, 
lrodriguez@patrimonionatural.org.co 

OBJETIVO DO PROJETO 

O projeto tem como objetivo melhorar a 
governança e promover atividades de uso 
sustentável da terra para reduzir o desmatamento 
e a conservação da biodiversidade na área de 
intervenção. Os principais resultados do projeto 

envolvem: 

• A expansão e o fortalecimento da gestão de 

áreas protegidas e da sustentabilidade financeira 

• Fortalecimento da governança florestal, incluindo 
a capacidade de monitorar a aplicação da 

desflorestação e da lei 

• Incorporar critérios ambientais nos setores que 

geram desmatamento 

• Promover acordos de conservação, restauração 

e não-desmatamento 

 

CONTEXTO 

A Amazônia colombiana representa 6.5% do bioma de a floresta tropical e o 42% do territorio 

colombiano. O desmatamento ameaça a biodiversidade da região e a sua capacidade de servir como 

repositorio de biomassa e de carbono orgânico, afetando sua capacidade na mitigação das emissões 

de GHG e a prestação de serviços ambientais para 1.2 milhões de pessoas que vivem na região. O 

desmatamento na região está intimamente relacionado aos processos de colonização, agravados pela 

pobreza, desigualdades sociais, falta de alternativas produtivas e a dinâmica do conflito armado. 

Em 2013, o Governo da Colômbia apresentou a iniciativa “Visión Amazonía”, que promove modelos de 

desenvolvimento de baixo carbono. Assim, o Governo reconhece que a Amazônia “não pode 

simplesmente ser uma grande área protegida, mas deve prover alternativas para o desenvolvimento e 

integração econômica de sua população, assim como para o progresso e prosperidade do país em 

geral". Em 2018, o Supremo Tribunal reconheceu a Amazônia como um “sujeito de direitos” 

relacionado a sua proteção, conservação, manutenção e restauração. 

A intervenção do ASL na Amazônia colombiana, consiste em dois projetos inter-relacionados: 1) 

Conservação da Conectividade e Biodiversidade na Amazônia Colombiana (implementado pelo 

PNUD). 2) Conservação das Florestas e Sustentabilidade no Coração da Amazônia Colombiana 

(implementado pelo BM). 

Conservação das Florestas e Sustentabilidade no      

Coração da Amazônia Colombiana 
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